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Leslfinears fle la Loire 
L a grève généra le d e s m i n e u r s de l a 

L o i r e es t aujourd 'hu i u n fait a c c o m p l i . 
L e s b o u i l l e u r s r é c l a m a i e n t u n e a u g 

m e n t a t i o n de sa la ire . On l a l eur a 
refusée . I l s ont d é p o s é le p ic . 

A i n s i fa i sant , i l s o n t u s é d'un droi t 
q u e M. Gornély , d u Figaro, n e l eur 
c o n t e s t e m ê m e pas . 

Kn notre r é g i m e c a p i t a l i s t e , e n effet, 
la force d' inert ie ' e s t l ' argument s u 
p r ê m e , le s e u l a r g u m e n t p r e s q u e , q u e 
l 'ouvrier p u i s s e o p p o s e r a u x préten-
t fons , a u x e x a c t i o n s , à l ' in to lérance 
pa trona le s . 

- C e r t e s , l ' a r g u m e n t n'est p a s s a n s 
danger , é tant d o n n é e la d i spropor t ion 
q o i e x i s t e entre la réserve ouvr ière et 
Ja réserve p a t r o n a l e . 

L 'ouvr ier a t o u t Juste l e pa in d u 
l e n d e m a i n et u n crédit capr i c i eux et 
fragi le p o u r m u n i l i o n s de guerre . 

A v a n t de r e p o u s s e r de part i -pr i s s o n 
I n s t r u m e n t de t rava i l , i l sa i t donertr 
q u e l l e s tr i s tes , d o u l o u r e u s e s et l a 
m e n t a b l e s é v e n t u a l i t é s il s 'expose . 

Ce sera l'àtre s a n s feu , la h u c h e 
v i d e , — la m i s è r e no i re , en u n m o t , 
p o u r d e l o n g s j o u r s . L a f e m m e et l es 
e n f a n t s pât iront . Il y aura d a n s le 
l o g i s m o d e s t e d e s p l e u r s et des récr i 
m i n a t i o n s , peut -ê tre ! 

Le grév i s te a réfléchi à tout c e l a , et 
c e p e n d a n t , f arouche , r é s o l u , i l r e p o u s s e 
l 'outi l . ^ 

C'est qu' i l e s t fort de s o n droit ; c'est 
q u ' o n l'a irri té , s o i t e n l 'outrageant 
d a n s sa d ign i t é , s o i t e n l ' exp lo i tant 
a v e c un révo l tant c y n i s m e . 

A q u e l h o m m e r a i s o n n a b l e ferai t -
on croire qu' i l p u i s s e en être a u t r e 
ment î Et s'il en es t a i n s i , c o m m « a t 
n e pas flétrir c e u x q u i p o u s s e n t à u n 
tel acte de révolte et de d é s e s p é 
rance ? 

C e u x - l à , ce s o n t l e s pa trons . 
Se .supposant d'une e s s e n c e s u p é 

rieure, pétris d'orguei l , I n s e n s i b l e s 
a u x m i s è r e s , c o n s i d é r a n t l e s o u v r i e r s 
n o n p o i n t c o m m e d e s c o l l a b o r a t e u r s , 
n ia i s p i s q u e d e s bè tes de s o m m e , l e s 
patrons , en t h è s e généra le , n e pré
tendent re lever q u e de l e u r bon 
Biais»» • • '» ' • • • —•— 

L ' h u m a n i t é n 'ex i s te p a s e n d e h o r s 
de leur i n d i v i d u . 

R i c h e s d u trava i l d e s a u t r e s , i l s 
d é d a i g n e n t c e u x q u i l e s o n t é l e v é s . 

S û r s d'avoir l e u r s a i s e s d a n s l ' ave 
n i r , et n 'ayant j a m a i s c o n n u l e s diffi
c u l t é s m a t é r i e l l e s de la v i e o u n e s'en 
s o u v e n a n t p l u s , l a p e n s é e n e l e u r 
v ient m ê m e p a s q u e d e s o u v r i e r s a i e n t 
le droit de r é c l a m e r u n sa la ire pro
p o r t i o n n é à d e s efforts m u s c u l a i r e s 
ou i n t e l l e c t u e l s qu i , pour l e s e m 
p l o y e u r s , s e t r a d u i s e n t en profits énor
me» . 

E t a n t d o n n é s cet état de l 'âme p a t r o 
na le d'une part, et le s e n t i m e n t de 
p l u s en p l u s ne t q u e l e s ouvr i er s o n t 
de l e u r droit à la v ie , i l e s t certa in q u e 
l e s conf l i t s é c o n o m i q u e s d o n t l e s 
grèves s o n t l a m a n i f e s t a t i o n d a n s l e s 
la i ts , iront s 'aggravant jusqu'au jour 
de la d i spar i t ion du r é g i m e capita
l i s t e , c a u s e u n i q u e de c e s m a l a i s e s 
s o c i a u x . 

Mais , en a t t endant , q u e de souffran
c e s la c l a s s e exp lo i t ée , la c l a s s e m é 
prisée , la c l a s s e serve , n 'aura- t - e l l e 
p a s à s u b i r ! 

Contre e l l e , s e dres se t o u t le for
m i d a b l e e n g i n c o n s t i t u é par l e s g o u 
v e r n e m e n t s b o u r g e o i s q u i se s o n t 
s u c c é d é s d e p u i s un s i è c l e : a n n é e 
de c l a s s e , j u s t i c e de c l a s s e , p o l i c e 

d e c l a s s a , — le l e b e l de F o u r m i e s , 
l e s t r i b u n a u x d e , D o u a i o n d 'a i l l eurs , 
l e p a s s a g e à tabac et la m a t r a q u e , —. 
s a n s c o m p t e r l e » m i l l i o n s qu'e l le a 
p r o d u i t s et q u e le patronat opposera 
a ses trevendicat ions l e s p l u s m o d é r é e s , 
l e s plus, l é g i t i m e s , e n vertu de cet 
é g o ï s m e féroce q u i est s o n s e u l i n s p i 
ra teur . . 

T o u r rés i s ter , e l l e n'a et e l l e n 'aura 
j a m a i s q u e la so l i dar i t é . 

— l ' n m o t ? 
— Oui, u n m o t , m a i s u n m o t d o n t 

on peut faire u n e réal i té . 
Si , devant l e s g o u v e r n a n t s l i é s a u 

c a p i t a l i s m e , l e s t r a v a i l l e u r s v e u l e n t 
s 'unir , ne former q u ' u n e s e u l e a i n e 
r é v o l u t i o n n a i r e , o u l e s g o u v e r n a n t s e t 
l é s c a p i t a l i s t e s s e r o n t c o n t r a i n t s d e 
céder à la J u s t i c e s o c i a l e , o u i l s d i s 
paraîtront , b a l a y é s par l a co l ère d u 
p e u p l e . : 

P a r t i e l l e m e n t , et en m a i n t e s c i r c o n s 
t a n c e s , cet te s o l i d a r i t é s'est é c l a t a m -
m e n t m a n i f e s t é e . Kst- i l b e s o i n de r a p 
pe ler , à ce t égard, l e s g r è v e s de Gar-
n i a u x et c e l l e p l u s récente de S a i n t -
Amârttr.ltss-'Eaux' T E h *Me»; â n l d u r -
d'hui , u n e o c c a s i o n n o u v e l l e s e pré 
s e n t e dîafflrmer l ' u n i o n i n t i m e , étroite 
d e s s a l a r i é s . . . 

Oue l e s regards de t o u s l e s o u v r i e r s 
de France se t o u r n e n t d o n c vers la 
Loire o ù p l u s de q u i n z e m i l l e m i n e u r s 
détendant l eur m o r c e a u de pa in . 

SoutaaioDs, e n c o u r a g e o n s c e s va i l 
l a n t s , e t s i p o u s n e l e s a i d o n s à v a i n 
cre p l u s v i te l e s c r i m i n e l l e s r é s i s t a n 
c e s d'un ' patronat a v e u g l e , n o u s a u 
r o n s , par le s e u l spec tac l e de notre 
so l idari té , ' ébran lé l e s f o n d e m e n t s 
d'un rég ime s o c i a l dont tout h o m m e 
q u i j u g e f ^ a n s p a s s i o n doi t prononcer 
l a d é c h é a n c e et la f lé tr i ssure . 

« . S I A U V E - K V A U S Y . 
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DEPECHES 
(Par Service Téléphonique Spécial) 

(Echos S Nouvelles 
XJ*Î trftva.il ,\ti enfants et J**s femmes au Danemark : 

— r;-; ciiuistn» de l'inttirieur, M. Br«m*-n rient .le 
soumoltro ou l'oi ctiua < Chambre* des député:»} un projet 
de loi relatif au travail .les enfuit- et dra fttames. 
U'.ipr-.s ce Bxvjet, Je travail J^a enfants au-dessous rî-

L « je 

til .les 

upl'ten 
• à£è?>. de Mu I* i ne poo iront upées «fuc dix j>eures j-ai jour 

leur travail ne pourra eommes-rr avant ai* iMurea <iu 
niapn ei ne pourra sa praton^er a». 

t ~ s femme» devront cesjor 1* travail 
avant les couches et ne pourront le reprendre que quatre 

— O -

La guerre du Transvaal 
an tambour battant. 

Le com maniant Mavs* revenait il y a 
de la campagne du Soudan à Londres, j 
avec la fUle a.née de lord Iïcat:o&9.irld. 

La bên*vItct'OH nuptiale à peine donn-
dant a «i ï * embarquer pour le l'iaoaTaal 
dre d'-n rugi ment. 

— O— 

pas saus mariage 

quelques jour* 

dea Boers. 
Le • T e U f l 

sin^nli'. 
les pr 

rgane boer, raconte que 

trlote Cburckill qui u'enfuil 
nie comme un vulgaire Ma 

Et dire que les Anglais 

Un inventeur allemand, le do. 
Gf*a, vi-nt de faire breveté 

permettant de confectionner a pe 
artificielles d'une durée mdcnnie. 

babiiieineut de te 

Ts B::k £ 

D 
nn geste do bénédiction, il prononce graremeat 

r a X ^ i , " 'OUJo 

— c 
. ldag 

la pipe du général de 

D achetait ûtait «a seule. 

le cas de dire que la pipe n'allait pas 

LÀ HAUTE-COUR 
TRENTE-NEUVIÈME AUDIENCE 

Paris, 28 décembre. — L'audience p u 
bl ique est ouverte <i midi cinq. 

Les neuf accusés re tenus sont tous 
présents , à l'exception de .M. Déroulède. 
M. lluffet, exclu jusqu'à la fln des dé
bats, a été autorise à venir à la plaidoi
rie de son dé/ensetir. 

L'appel nominal ne relève aucune ab
sence parmi les ju^es . 

Dès l'ouverture de l 'audience, le prési
dent donne la p • rôle à la défense. 

Puffisme Déroulédard 
m- vmimtmmr. nvoeiu de M. Dérouléd?, s* 

tifflj lAy5'J?i'^rJiLftffttfi>>i&{0tt-iJW ' l l 0 O t ' '* 
I.'avoCRt dcclire s incliner devani la vo

lonté de sO:i ciic.it. PI rappelle dans quelles 
conditions la Cour ri assises prononça l'ac
quittement de Ucroulcde dans 1 attentat de 
Rouiily. , , 

«t- HeaHier. ijui devait aussi plaider pour 
Dérouléde, déclare renoncer également à 
parler. 

M. Dérouléde a voulu se montrer puf-
l is ie Jusqu'au bout. 

Ce don Quichotte, qui f lit l'admiration 
des j eunes cléricaux de l'Ecole de Com
merce de 1-ille, a cru qu'il épaterait l es 
populations en renonçant à faire plaider 
sa cause. 

Ce tapageur c.iliOUn ne s'est pas e n 
core aperçu qu'il est, depuis longtemps , 
ensevel i dans l'indifférence générale . 

11 y a belle lurette que le ridicule l'a 
tué et son souvenir ne vit plus que dans 
le sous - so l des jésuit iéres . 

LES PLAIDOIRIES 
DÉFE.NSE DE M. BUFFET 

La parole est donnée à M* Boulay, d é 
fenseur de M. André r.ulfet. 

Mais ce lui -c i demande à présenter lui-
m ê m e quelques observations avant la 
plaidoirie de son avocat. 

m. •*••»>< protend qu'il n'existe pas de 
complot; il uéclarj que le procès actuel est 
un procès de tendance. 

— Voua a-t-on apporté des faits ? dit-il. 
Non. Des appréciations do policiers, et c est 
tout. 

Cioirait-on qu'aujourd'hui il y ait encore 
des dossiers secrets .' Mais vos rapports de 

p. lice sont bases sur des renseignements 
dont on ne veut même pas dire la sourco, et 

fu-on no coMVmuniquera même pas en cham-
re du Conseil. 
il adjuio los sénateurs do ne pas laisser 

déshonorer l'année tsW. 
Il du ne pns avoir « l'horreur des républi

cains, mais simplement l'horr.ur des insti
tutions républica.nes, de ces institut ions nées 
de la révolution de I8;y, coup d'Ktat < ini-
quo et monstrueux ». 

**. »*ti«To« dit en terminant : 
— Je TOUS demando pour moi une con

damnation sévère; jo vais vous dire pour
quoi : c'est parce nue je vois qu'entre vos 
mains la i-rance va à sa ru!no. si je pouvais 
vous renverser, je demanderais mon acquit
tement: msi3 je v..is bien qu'entre vous et 
nous nous serons obligés de passer p ir le 
socialisme. Condamnez-moi, car, dans une 
Erison, au moins no serai-je pas responsa-

le da malheur de ma patrie.» 
M- Boulay présente ensui te la défense 

de son cl ient Buffet. 
II essaie de démontrer que M. Buffet ne fit 

qu'exercer les droits qu'ont tous les citoyens 
en co:iil>ail3' t le régime actuel et en rensei
gnant le due d'Orléans. 

Il s eirorce ensuite d'établir juridiquement 
que le comolot n exista pas. 

.S expliquant sur la liste des fonctionnai
res trouvée eue.! BulTet. l'avocat dit que c'é
tait un simple aperçu, sans importance. 

'1 affirme q îe lo duc d'Orléans et les roya-
' J t t f i a » ! i J l s j R i v * i » - u r . 

rs cl à la démission du général Chs-
ministre de la guerre en I»*». 

r Jl binme le trop grand crédit qu'on a ac
corde aux rapports do police. 

M- Bii.ia)' termine en disant: 
Je ne viens «as lct réclamer v tro pitié, 

car IJufTel n'e t pas de ceux qui recherchent 
les éléments de leur du ton se dans la pii>é 
des juges. 

Laissez-moi vous dire: si ma voix n'ost 
pas suffisante, regardez ces statues qui sont 
devant vous, cl.es vous jiarioror.t. Puissiez-
vous vons eu tenir a vous ni mos : vaincre, 
c'est peu ; mais rester juste, c'est grand. 

Je vous rendrai bientôt cet Hommage, car 
en étant JUROS. pnr Tolre indépendance, 
vous saurez, rester grr.nds. 

Je termine en évoquant le souvenir do son 
père, son Tenir qui doit \oas envelopper tout 
entiers et vous pénétrer cucorc. 

Son père vous regarde de la-haut. L'ora
teur le e les bras au ciel. 

Les exigences de Guérin 
L'accusé c u é r i n présente des c o n c l u 

s ions tendant à obtenir la c o m m u n i c a 
tion du dossier relatif à l 'accaparement 
des pétroles. Il sout ient qui- ce dossier 
lui est nécessaire pour s e défendre c o n 
tre -M. Mullet-

M" Ménard appuie l e s conc lus ions de 
Guérin et demande en outre au prés i 
dent, d'ordonner l'ouverture des sce l lés , 
où l'on trouvera les douil les des cartou
ches à blanc, «lit-il. 

Le procureur général ne voit pas d'in-
con\e i i i ent A cette demanda mais en ce 
qui concerne l'aocapareiueni. la Cour a 
décidé par arrêt qu'elle considérait l e s 
questions c o n n e x e s c o m m e v idées et 

dans ces condit ions, il ne peut accof#er 
Ja communicat ion demandée . Au sur
plus, dans son réquisitoire, il n'a pas 
parlé de Mallet. 

Guétln fait observer avec violence que 
Ai' Bernard, en refusant de reconnaî tre 
son honorabilité, lui a donné le droit 
d'exiger la communicat ion du dossier. 

tiaértn, d'une voix forte. — Jo veux ce dos
sier, je l'exige! «Murmures:. 

t>> i>r<-«id«*(. — La Cour Ta en dJHijérer. 

REJET DES CONCLUSIONS DE GUÉRIN 
En Chambre du Conseil, la d i scuss ion . 

sur l e s con lus ions de c u é r i n a été d e s 
pins vives . 

M. de Lamarz-elle a réc lamé la c o m m u 
nicat ion du dossier avec force, mais sa 
voix était couverte par les murmures de 
la gauche . 

m. tte Hahr. — C'est donc qu'il y a quel
que chose de I j'en grave dans ce dossier, 
pour qu'on en rei'use la communication '.' 

•S. H e r v é d e N a l , y . — C 'es t Un COUP d e 
poignard dans lo dos de 1 ac .usé. 

F ina l ement les conclus ions de Guérin 
sont rejeiôes à une forte majorité. 

L'audience secrète es t l evée i 7 h e u 
res 2», 

Demain , vendredi, audience publique 
à midi, pour la cont inuat ion des plaidoi
ries. 

Ut FIN DU PROCÈS 
i l y a Ici un fort courant, au L u x e m 

bourg, pour que l'on hâte les ehoses .a i în 
que le procès so i t t erminé avant l e i 
Janvier, ma i s il s emble que cela sole ma
tér ie l lement imposs ible . 

En effet, M. Godefroy présentera lui -
m ê m e u n e partie d e sa défense , puis 
sonavocat , M- Blin, prendra la parole. 

M- Devin prononcera ensui te la dé 
fense de M. de l iamel ; puis M-. Berller, 
celle de M. de Sabran. 

Samedi , M' Faure plaidera pour M. de 
Vaux ; M" Chenu et Quentin plaideront 
pour Barillier. 

M- Chenu sera probablement fort long 
car il doit intercaler d a n s s a plaidoicrie, 
un grand discours nat ional is te . 

L e jour suivant, M. Guérin parlera 
pendant 1 heures ; c'est lu i -même qui a 
indiqué ce laps de t emps . Me Ménard 
présentera ensu i te s a dérense . Me Mé
nard s'occupera pr inc ipalement de la 
partie polit ique, son cl ient devant s'oc
cuper personne l l ement de sa défense. 

On croit qu'il y aura audience diman
che. • . 

La Grève Mnlt 
DES MINEURS M LA LOIRS 

mM««fM 
Deux t i r r u l a l r e s clr M. Rueidin 
/' v . t84êc»mtrrl — M. Baudi.-?, ministre 

des travaux publics, vient d'écrire deux cir
culaires nouvelles au sujet des accidents de 
cbernin de fer. 

Da:- l'une, ndros-ée aux ingénieurs du 
contr.de, il rappelle à ces fonctionnaires 

Sa'iis doivcntccnsidtrcr comme exécutoires, 
ôfinitives, sa ' s discussion ni études nouvel

les, toutes los modillcations aux horaires que 
le nîinisiro a transmises ou transmettra aux 
Compagnies. 

en outre, les ingénieurs du contrôle 4e-
vront % ciller à ce que les Compagnies fas
sent étudier et mettent e i appli -aiion, lo 
plus l t , ] ossiule, les nouvo.ies combinai
sons do trains comportant desam liorations 
qui leur seraient sujgéréos par le minisire. 

Dans l'autre circulaire, aaresséo aux ad
ministrations de chemins de fer. M. Pierre 
Baudin déclare qu'il s'écoule un temps trop 
prolongé entre le dép'it do plaintes "du pu
blie dans les garos ci leur instruction par le 
contrôle. 

Désormais, le chef de gare devra adresser 
au contrôle mémo, — et non plus aux souis 
représentants de la Compagnie, — une copie 
do ces plaintes. 

LA D É F E N S E D E S C O T E S 

Pari-:, SB d'-cn.ibrf.— M.Waldeck-Ttousseau, 
président du conseil, a eu ce matin une 
nouvelle conférence au mtnist re do l'inté
rieur avec les ministres de la guerre, de la 
marine et d. s coloniea, au sujet de la dé
fense coloniale et navale. 

L U T T E P O U R L ' E X I S T E N C E 
•%t-Etietine, 28 décembre. — . L e s j o u r 

naux à la solde des Compagnies , s o n t 
dans la consternat ion. 

i l s comptaient qu'après les fêtes do 
Noël, l e s m i n e u r s reprendraient p u r e 
m e n t et s i m p l e m e n t le travail, s a n s plus 
ina*Wer sur leurs lég i t imes revendica
t ions . 

Il leur faut déchanter, car l e mouve T 
m e n t gréviste s'étend dans tout le bass in 
liouiller et l es ouvriers paraissent b i e n 
résolus à lutter va i l lamment jusqu'au 
bout pour le tr iomphe da leur cause-, 
jus te entre toutes. 

« Tout ça, écr ivent les feuil les des c o m 
pagnies , c'est la faute arf soc ia l i sme . > -

c e i t e as-ert ion est odieuse et m e n 
songère . 

Que les mineurs so ient soc ia l i s tes , 
c'est affaire à eux, et nous les e n féliei-
ter ions .mais il est enfantin d^essayer de 
faire croire, que, seu les , leurs o p i n i o n s 
pol i t iques les ont poussés à déclarer la 
grève. 

La vérité est que jamais conflit n'eût 
pour cause un motif auss i p u r e m e n t 
économique . 

Au Creusot.à Mont'ceau, à Montchanin , 
dans 1 Est, les ouvriers, r écemment , lu t 
taient u n peu pour des quest ions de sa
laires , beaucoup pour des ques t ions de, 
l ibertés pol i t iques ou rel ig ieuses . A 
.Saint-Etienne, mineurs et p a s s e m e n t i e r s 
luttent purement pour une question* de 
salaires . L e s premiers ont e u plus à 
coeur de faire reconnaître off ic ie l lement 
leur fédération par les e m p l o y e u r s . Ques
tion purement syndicale . 

o n voit que, seu le , la plus Inique mau
va i se foi pousse l e s feuilles réactionnai
res et nat ional i s tes à déclarer que c ce t te 
grève est le fait d e * m e n e u r s social istes». 

L e s compagnies réalisent d'énormes 
bénéf ices ; les ouvriers veulent de ces1 

profits la pan à laquelle i l s ont dreit-
Rien de plus naturel. 

Et c'est si vrai que cette grevé a pour 
mobile une s imple quest ion de salaires . ' 
que les mineurs l e s plus réfraotaires a 
1 idée de la ^réve sont aujourd'hui l e s 
premiers à la prêcher. 
. Les feuil les à la dévot ion d e s a d m i n i s 
trateurs des houil lères sont obligées do 

Cuis îKifl . o f f r i t toujours une grande 
résistance aux moav«*noot<; Grévistes e t 
qui ne prit même aifcuno part a la grève 
générale de 188?, l e s ouvriers é ta lent 
avant -h ier encore nombreux. Ils sont 
d e s c e n d u s hier mat in s e u l e m e n t 837 sur 
1,282. 

Ce fait e s t cons idéré c o m m e svmptô-
matique par tous les h o m m e s de bonne 
fol. 

Tous ceux que n'aveuglent pas i'égois-
rne capitaliste et le parti-pris sont obli
gés de reconnaître que l e s m e n e u r s de 
la Loire lu i i ent pour l e droit à l 'exis
tence . 

i l s réclament un travail équitablemen» 
rémunéré et demandent de n'être pas 
rédui s à mourir de faim en donnant d e s 
m e n c e a u x d'or à leurs exploiteurs. 

LES REVENDICATIONS DES GREVISTES 
Itappelons, a ce propos, les revendications 

formulées par les mineurs : 
1' ïb connaissance par les compagnies du 

Comité lédérul : 
-• Fixation d'un minimum de salaire, com

me suit : Pour les piqueurs. o francs par 
jour et T>0 centimos d'augmentation pour tous 
les a très ouvriers, y compris ceux do l'ex
térieur ; 

* lieducllon de la durée de la journée de 
travail a ;» heures.i C'est-à-dire, descente a 
six heures du matin cl remonte a trois heu
res du soir. 

Ajoutons que les compagnies ont offert un« 
augmentation do :!0 centimes, qui a été re-
pojsséo par !cs mineurs, lesquels veulent 
fermemo/u ÎO centimes. 

Ils déciment vouloir, eux aussi, bénéficier 
do 1 augmentation du pit \ de la bouille,donl 
promeut seules les compagnios. 
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M È R E C O U P A B L E 

Et Julia, Julla ! étrange caprice d'un 
Inexplicable hasard venait lui demander 
aujourd'hui, après tant d'années. la main 
de Suzanne pour nn de s e s fils .' de S u -
tan ne, sa fille chérle,;-sa vie, sa joie, son 
orgueil, de Suzanne que son affection ja
louse s'était plu à parer de toutes l e s 
qualités, de toutes les v e r t u s ! de S u 
zanne, ce trésor parfait qui devait rendre 
heureux, à coup sur, l 'homme qui la 
posséderait . 

N'y avait- i l pas dans tout cela u n e i n 
tervention supérieure dont la pensée était 
Évidente et l ' i l luminait, maintenant , 
pour a ins i dire, d e rayons où 11 voyait 
pe t tement la vérité t • • 

Puisque S u z a n n e était si parfaite, 
puisque ce trésor de bonté, de candeur 
et de grâce devait faire l e bonheur de 
Raymond, son devoir n'étalt-il pas tout 
tracé ? , . 

Kn donnant Suzanne à Raymond, n e -
Ui t -ce pas u n e suprême réparation de 
la tente d'autrefois, u n e réparation 
adressée à la mémoire de Lucien t 

— o u i , dit-il tout haut et Mme de Noir-
vi l le qui entendi t le regarda sans com
prendre, là est le devoir! 

Je n'y faillirai pas ! 
Et, menta lement , s'apercevant qu'il 

avait parlé haut : 
— Lucien, je t'ai causé jadis la p lus 

atroce douleur qu'il soit poss ible a u n 
h o m m e de souffrir, je n'ai pu te d e m a n 
der pardon et tu ne m'eusses point par
donné. . . 

c Aujourd'hui, je vais m e séparer de ce 
que j'ai de plus chen.'pour le donner à 
un de tes b i s . . .parce que je su i s sur que 
Suzanne est la j eune fille que tu aurais 
rêvée pour tes enfants, ce n'est ni à J u 
lla, ni à Raymond que je la donne, c'est 
à toi, Lucien, mon ami, a toi pour que 
lit où tu es , tu oubl ies / 

Il était redevenu calme. Il s'arrêta de 
marcher. 

Julla devina qu'il avait pris sa réso
lut ion. 

Elle eut peur. 
— Je vous en prie, monsieur , dit-el le 

encore, avant de refuser, pensez au d é 
sespoir de nos enfants . . . pensez sur
tout à leur joie si vous acceptiez ! 

— C'est à cela surtout que j'ai p e n s é , 
dit-il . . . et J'accepte. 

Très émue , ne trouvant point de pa
roles, la gorge serrée, Julia se leva de 
son fauteuil et v int a Koger. 

Elle voulait remercier. Mais el le ne le 
put. . . 

El le eut u n e sorte de sanglot nerveux 
et, prenant l e s mains de Roger, elle l es 
embrassa avec pass ion, avec emporte
ment . 

— Hien vrai, dit-el le , b ien v r a i ? . J'a» 
bien e n t e n d u ? . . . Je n e me suis pas 
trompée ?... 

— Merci, mons ieur r arney.. . le b o n 
heur et la joie de nos enfants vous re

mercieront mieux que je ne pourrais le 
faire 1 

i l se dirigea vers une fenêtre et «oule-
va le coin du rideau. 

Su/.anne continuait d'être très occupée 
dans le jardin à planter s e s fleurs, non 
visajre avait repris toute son an imat ion 
et ses y e u x bril laient. La conversat ion 
de Julia avec son père se prolongeant 
e l le avait p e n s é que s a n s doute e l le se 
trompait tout à l'heure, lorsqu'elle avai t 
cru deviner l'objet de la démarche de la 
mère de Raymond. Elle avait repris son 
assurance e t n'y songeai t p lus . 

Laroque entr'ouvrit la fenêtre. 
— Suzanne, dlt-U. 
La j eune fille releva la tête. Elle aper

çut son. père et lui sourit. 
— Je travaille, dit-el le . . . et je c o m 

m e n c e m ê m e à être fatiguée... 
— Eh bien t v i ens te reposer au s a l o n , 

nous avons à te parler. 
La j e u n e fille fat reprise par s e s ter

reurs. 
— Que lui voula i t -on . 
Elle passa dans sa chambre, ou el le 

arrangea se toi lette . 
Au salon, Mme de Nolrville, quantf 

e l le entra, v in t l 'embrasser t endrement 
s o n père semblai t heureux . Elle s e ras) 
sura. 

—-Qu'avez-vous donc à m e dire de s 
mystér ieux ? fit-elle. 

— Ne le dev ines - tu pas 7 
— Comment devlnerais-Je î 
— Dame ! consul te ton coeur... Qu'e 

ce que ton cœur désire T 
— Mais..., r ien. . . . d i t -e l le e n tressfll-

lant. 
t — Oh I tu n e veux pas n o u s la i éer 
voir ta joie. . . d i s s imulée que t u e s . , éela 
n e te fait point plaisir d'apprendre qt'on 
a deviné l e s désirs, surpris l e secre' de 
ton petit cœur.. . 

E!!e appuya les deux m a i n s sur son 
corsage afin de contenir les bonds tu 
multueux qui le soulevaient ,et parce que 
la souffrance qu'elle ressentait là était 
presque insupportable. 

— Je ne sais pas très bien votre pen
sée, mon père... je n'ai point de désir et 
jo n'ai pas de secret pour vous. . . 

Roger Laroque se mit à rire. 
— Aurais-tu peur de moi , par ha

sard ?... 
Oh I m o n père.. . 

— Eh bien ! d i s -nous la vérité. 
.— v o u s la connaissez , v o u s v e n e z de 

l'entendre. 
— Tu n'as r ien de plus à nous dire ? 
— Rien . 
Laroque et Julla se regardèrent péni

blement impress ionnés . 
— Ma chère enfant, dit Laroque après 

nn moment de s i l ence , Mme de Noirville 
m'a demandé tout à l'heure ta main pour 
son flis Raymond. J'ai répondu que je 
serais très heureux de la lui accorder, en 
m e réservant toutefois de te demander 
ton consentement . Ce consentement ne 
nous avait point paru difficile à obtenir, 
car il semblait résulter d'observations 
faites de longue date que tu n e voya i s 
pas Raymond avec Indifférence et m ê m e 
que ta sympath ie pour lui était très 
v i v e . . . 

— En effet, m o n père. J'ai la plus 
grande amit ié pour M. Raymond. 

— De i 'amltle s e u l e m e n t ? 
Elle se tut. 
— Tu connais m a i n t e n a n t la demande 

de Mme de Nolrville, moi j'ai répondu fa
vorablement. Mais toi, quelle réponse y 
fais-tu ? 

Elle se taisait toujonrs.la tête très bas
se , son cœur était broyé. 

Sache bien que >'.u es libre, ma chérie, 
e t que je n e veux e n aucune manière 

Influencer ta décis ion. . . Ta volonté sera 
la mienne . . . i l nous a paru que tu a i 
ma i s Raymond Nous serions-nous 
trompés ? 

Je vous ai déjà dit à plusieurs reprises 
mon père, que je ne veux pas me m a 
rier... 

— Mais c'est de la d é m e n c e . . . Jeune , 
jolie, riche, lo bonheur t'attend... auprès 
d'un mari qui t'adorera... : 

— Le bonheur, ne l'ai-je pas auprès 
de vous m o n père. 

— Mais j e ne serai pas toujours près 
d e toi. Je puis mourir. Et tu resterais 
seule , s a n s protection, s a n s ami , s a n s 
famille. . . 

— Vous connaissez ma volonté, m o n 
père, j e ne me marierai pas . 

— Mon enfant b len-a imée , réiléêiiis. 
Ton obst ination es t Incompréhens ib le . . . 
Elle me fait tout supposer. . . N'est-ce pas 
Raymond que tu a i m e s ? 

En aimes-tu un autre ?... Avoue . Que 
crains-tu ?... Ne suis - je pas indulgent ?.. 
As-tu laissé en Amérique quelque affec
tion que tu n'as osé me confier et à l a 
quelle tu veux rester fidèle ?.., 

o h ! m o n père. 
— Tu m e fais tout supposer, te d is -

je m ê m e s les choses les plus invra i sem
blables. 

— Ne supposez rien, mon père, ne 
croyez que ce que je vous dis . 

— C'est étrange ! murmura le pauvre 
h o m m e . 

Mme de Noirvil le désespérée, pensait 
à Raymond. 

— C'est ton dernier mot . Suzanne ? 
— Oui, mon père. 
j e su i s heureuse tel le que je suis . . . 
— Sache que tu me causes beaucoup 

de peine. . . 
— Oh ! mon père, pardon, dit l 'enfant 

l e s larmes aux yeux . 

Et, s e tordant les mains , dans u n e 
terrible angoisse , elle murmurait: 

— Je ne peux pas .'... j e ne peux pas r 
Roger se pencha à l'oreille de Mme de 

Noirville : 
— Il faut que je lui parle, dit-il, lais

s ez -moi seul avec elle. 
Mme ue Noirville pi i t congé, el le e m 

brasai Suzanne après l'avoir tr is tement 
et l o n g u emen t contempKe. 

— s i vous a imez un peu Raymond, dit-
el le , songez à tout le mal que je vais lui 
faire en lui rapportant votre réponse. 

— Est -ca donc lui qui vous a e n 
voyée . 

— Non, je l 'avoue. . . ma i s je le voya i t 
si malheureux t 

— Et qui vous dit que vous ne vous 
êtes pas trompée sur l'état de son cœul 
et que vous ne lui prêtez point, gratui
t ement un amour qu'il ne ressent pas I 

— Une mère ne se trompe pas aussi 
faci lement, ma fille. Raymond v o u s 
adore soyez -en convaincue. 

« Et vous, consent ir iez -vous à jurer 
devant-moi. devant votre père, que v o u s 
ne n e l'aimez pas ». . . Di tes î 

— Ou». 
— Jurez donc ! 
Pâle c o m m e une morte, el le étendit la 

m a i n pour faire l e s erment . 
El le balbutia : 
— Je jure. . . oui, je jure que. . . 
Mais le reste ne sortit pas de sa gorge, 

qu'un sanglot comprimait . 
Ses yeux avaient un regard de t r i s 

tesse navrante. 
— Vous voyez b ien ! dit Julia triom

phante. « 
— Eh bien, ma fille a imée faisait L a 

roque, puisque tu l 'aimes. 
Elle, s e raidissant, et avec un ges :e d e 

colère : 
(A suiertj. 
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